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Com fulcro no Art. 185-A, do Regimento Interno desta Casa de Leis, requeiro à Mesa Diretora, ouvido o
Soberano Plenário, que registre nos anais "MOÇÃO DE APLAUSO", na forma da Lei: aplaudir o site de
notícias Muvuca Popular – em reconhecimento público por concorrer ao PRÊMIO JORNALÍSTICO
VLADIMIR HERZOG DE DIREITOS HUMANOS.

 

 

 

JUSTIFICATIVA

O site de notícias Muvuca Popular, sediado em Cuiabá, publicou duas reportagens, de autoria do jornalista
João Negrão, que concorrem na 41ª edição do prêmio jornalístico Vladimir Herzog de Anistia e Direitos
Humanos, em 2019. Jornalistas de todo o Brasil concorrem ao prêmio, e o anúncio dos vencedores será em
11 de outubro, em cerimônia que será realizada em São Paulo.

 Uma das matérias que concorrem ao prêmio é a reportagem intitulada “Parte da história dos ex-presos do
PIC, um dos maiores centros de repressão e tortura do Brasil” conta a história de ex-presos do Pelotão de
Investigações Criminais (PIC) em Brasília, que funcionava como uma espécie de “trevo” do aparato repressor
do Estado durante as décadas de 60 e 70.

 O site Muvuca Popular concorre também com a série de reportagens “Turma de Brasília”, que contou a
história de uma operação, comandada pelo coronel Frederico Carlos Lepesteur, para trazer mais de mil
jovens de Brasília para servir à Polícia Militar (PM) de Mato Grosso na década de 80, sob o fogo cruzado do
crime organizado e dos conflitos entre garimpeiros, grileiros, índios e posseiros.

 O prêmio Vladimir Herzog foi idealizado no Congresso Brasileiro de Anistia, realizado em 1978 em Belo
Horizonte, articulado e promovido pelo Comitê Brasileiro de Anistia (CBA), com o objetivo de estimular
jornalistas e artistas do traço a tratarem do tema da anistia e dos direitos humanos.

1



Moção de aplausos - 1n7uctvm

Estado de Mato Grosso
Assembleia Legislativa

Além de reverenciar a memória do jornalista Vladimir Herzog, preso pela ditadura civil-militar, torturado e
morto em 25 de outubro de 1975 nas dependências do DOICodi, em São Paulo, o prêmio busca reconhecer
o trabalho de jornalistas que colaboram na defesa e promoção da democracia, da cidadania e dos direitos
humanos e sociais.

 

Edifício Dante Martins de Oliveira
Plenário das Deliberações “Deputado Renê Barbour” em 27 de Agosto de 2019

 

Lúdio Cabral
Deputado Estadual
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